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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
SECRETARIA DE POLÍTICAS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

De janeiro a junho de 2010, as arrecadações das áreas urbana e rural foram, respectivamente, R$ 93,2 bilhões e R$
2,3 bilhões, totalizando R$ 95,5 bilhões. Em relação à despesa com benefícios, R$ 94,7 bilhões destinaram-se à clientela
urbana e R$ 23,6 bilhões à rural, o que resultou na necessidade de financiamento de R$ 1,5 bilhão no meio urbano e de
R$ 21,3 bilhões no meio rural.  Comparando com o mesmo período de 2009, verifica-se crescimento de 10,4% (+R$
8,8 bilhões) na arrecadação urbana e queda de 4,6% (-R$ 109 milhões) na rural. Na mesma comparação, a despesa
com benefícios previdenciários apresentou incremento de 8,2% (+R$ 7,2 bilhões) no meio urbano e de 8,0% (+R$ 1,7
bilhão) no meio rural. Já a necessidade de financiamento diminuiu 50,9% (-R$ 1,6 bilhão), na clientela urbana, e
aumentou 9,5% (+R$ 1,9 bilhão) para a clientela rural, conforme se pode ver na Tabela 1.

No acumulado do ano, o total da despesa com benefícios previdenciários foi 23,9% superior ao valor total da
arrecadação líquida, sendo que o valor arrecadado na área urbana cobriu 98,4% da despesa com benefícios urbanos,
percentual que chegou a 9,7% no meio rural. Estes resultados mostram que há uma tendência de equilíbrio na área
urbana, que registrou em junho de 2010, superávit de R$ 694,4 milhões.  Já a necessidade de financiamento extremamente
alta no meio rural é conseqüência da importante política de inclusão previdenciária destinada aos trabalhadores rurais
que vivem em regime de economia familiar. (Gráfico 1).

TABELA 1 – Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios Previdenciários e Resultado Previdenciário,
segundo a clientela urbana e rural (2008 a 2010) - Acumulado até Junho - R$ milhões de Jun/2010 - INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). Elaboração: SPS/MPS.
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É importante destacar também que, em junho de 2010, a arrecadação líquida urbana foi de R$ 16,1 bilhões com
crescimento de 0,4% (+R$ 58,0 milhões) em relação a maio deste mesmo ano e de 13,3% (+R$ 1,9 bilhão) em relação
a junho de 2009, o que é reflexo, em boa medida, da recuperação do mercado de trabalho formal após a crise
econômica mundial. A arrecadação líquida urbana registrou na sua série histórica, em junho de 2010, o seu segundo
maior valor (desconsiderados os meses de dezembro, nos quais há um incremento significativo de arrecadação em
virtude do décimo terceiro salário), apenas ficando abaixo de novembro de 2009 que foi fortemente influenciado pelo
repasse de depósitos judiciais pela STN no valor de R$ 1,4 bilhão.

RESULTADO EM CONJUNTO DAS ÁREAS URBANA E RURAL

No primeiro semestre de 2010, a arrecadação líquida da Previdência Social foi de R$ 95,5 bilhões, 10,0% (+R$ 8,7
bilhões) superior ao mesmo período de 2009, e as despesas com benefícios previdenciários atingiram o patamar de R$
118,3 bilhões, com incremento de 8,1% (+R$ 8,9 bilhões) em relação ao período correspondente de 2009, o que
resultou na necessidade de financiamento acumulada de R$ 22,8 bilhões, aumento de 1,2% (+R$ 260 milhões), frente
ao 1º semestre de 2009 (Tabela 2).

GRÁFICO 1
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo

a clientela urbana e rural - Acumulado até Junho - R$ bilhões de Jun/2010 - INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.
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O Gráfico 2 evidencia o crescimento da arrecadação líquida e da despesa com benefícios do RGPS, no período de
2003 a 2010 (1º semestre de cada ano). Já o Gráfico 3 mostra a desaceleração no ritmo de crescimento da necessidade
de financiamento, no período de 2003 a 2010. No primeiro semestre de 2008 se verifica uma brusca queda na necessidade
de financiamento em relação ao mesmo período de 2007.  Já na comparação do primeiro semestre de 2009 com o de
2008, a necessidade de financiamento volta a crescer, em decorrência do pagamento de sentenças judiciais, elevação
de 13,8% (+R$ 563,1 milhões) e da crise internacional que diminuiu o ritmo de crescimento na arrecadação líquida,
especialmente nos primeiros meses de 2009. Em 2010, a necessidade de financiamento apresenta um ligeiro acréscimo
de 1,2% (+R$ 259,6 milhões), quando comparado ao período correspondente de 2009.

TABELA 2 – Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário – Jun/2009, Jun/2010 e
Jun/2010 - Valores em R$ milhões deJun/2010 - INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). Elaboração: SPS/MPS

GRÁFICO 2
Evolução da Arrecadação Líquida e da Despesa com Benefícios Previdenciários no período de 2003 a 2010 (1º

semestre de cada ano) – Em R$ bilhões de junho/2010 (INPC)

 jun /09 mai/10 jun/10 Var. % Var. % Acum. Jan. Acum. Jan.
( A ) ( B ) ( C ) ( C / B  ) ( C / A ) a jun/09 a jun/10

1. Arrecad ação Líquida (1.1 + 1 .2 + 1 .3 + 1.4) 14.732,7 16.563,5 16.580,3 0,1 12,5 86.822,0 95.477,7 10,0
    1.1. Receitas Correntes 15.581,5 17.215,2 17.515,6 1,7 12,4 91.513,2 101.854,2 11,3
           Pessoa Física (1) 595,3 640,0 632,7 (1,1) 6 ,3 3.472,1 3.704,9 6,7
           SIMPLES -  Recolhim ento  em  GPS (2) 585,7 672,0 672,7 0,1 14,8 3.482,7 3.937,1 13,0
           SIMPLES -  Repasse STN (3) 1 .083,9 1.271,8 1.460,6 14,8 34,8 6.165,7 7.782,6 26,2
           Em presas em Geral 9 .925,9 10.991,2 11.246,3 2,3 13,3 59.387,4 65.981,9 11,1
           Entidades Fi lantróp icas (4) 126,1 135,6 131,5 (3,0) 4 ,3 742,6 793,0 6,8
           Órgãos do Poder Públ ico - Recolh imento em GPS (5) 879,5 1.198,4 1.134,4 (5,3) 29,0 4.661,2 6.577,6 41,1
           Órgãos do Poder Públ ico - Retenção FPM/FPE (6) 591,0 412,1 412,4 0,1 (30,2) 3.442,4 2.366,9 (31,2)
           Clubes de Futebo l 6,4 5,9 5,5 (7,5) (14,7) 35,5 37,1 4,3
           Com ercialização da Produção R ura l (7 ) 325,7 288,1 248,0 (13,9) (23,8) 1.684,1 1.501,6 (10,8)
           Retenção (11%) 1.216,7 1.351,3 1.368,8 1,3 12,5 7.127,5 7.865,7 10,4
           Fundo de Incentivo ao Ensino Superior -  FIES (10) 67,9 63,7 52,9 (17,0) (22,1) 374,4 292,2 (21,9)
           Reclam atór ia Traba lh ista 171,4 177,8 141,3 (20,6) (17,6) 897,2 952,0 6,1
           Outras Recei tas 5,9 7,3 8,7 18,9 47,4 40,3 61,5 52,8
    1.2. Recuperação de Créditos 683,8 988,6 770,4 (22,1) 12,7 5.373,7 4.571,2 (14,9)
           Arrecadação / Comprev / Dec.6.900/09 (8) 0,0 0,1 0,0 (51,4) (20,6) 0,4 0,3 (36,9)
           Arrecadação / Lei 11.941/09 (9) 0,0 177,1 177,7 0,4 - 0,0 1.051,1 -
           Program a de Recuperação Fiscal - REFIS (11) 17,7 10,3 11,1 7,8 (37,4) 142,1 63,0 (55,7)
           Depósi tos Judiciais -  Recolhim entos em  GPS (12) 10,8 0,9 0,3 (63,7) (96,8) 23,6 4,7 (79,9)
           Depósi tos Judiciais -  Repasse  ST N (13) 55,9 271,6 139,3 (48,7) 149,3 1.248,1 966,6 (22,6)
           Déb itos  (14) 32,0 74,3 64,3 (13,6) 100,7 328,0 360,0 9,7
           Parcelam entos Convencionais (15) 567,4 454,3 377,7 (16,9) (33,4) 3.631,4 2.125,5 (41,5)
    1.3. Restituições de Contribuições (16) (19,2) (32,1) (30,8) (4,2) 60,0 (116,9) (159,4) 36,4
    1.4. Transferências a Terceiros (1 .513,4) (1 .608,3) (1.674,9) 4,1 10,7 (9.948,0) (10.788,2) 8,4
2. Despesas com Benefícios Previdenciários 18.274,9 19.150,1 19.358,6 1,1 5,9 109.394,3 118.309,6 8,1
           Pagos pelo INSS 17.908,8 18.827,8 19.026,4 1,1 6,2 104.747,0 113.176,3 8,0
           Sentenças  Judiciais - TRF (17) 366,1 322,3 332,3 3,1 (9,2) 4.647,3 5.133,3 10,5
3. Resultado Previd enciário (1 – 2) (3 .542,2) (2 .586,7) (2.778,3) 7,4 (21,6) (22.572,4) (22.832,0) 1,2

Var. %

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.
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É importante destacar também que, entre o primeiro semestre de 2010 e o período correspondente de 2003, o
aumento da arrecadação líquida (+87,3%), em termos percentuais, foi superior ao observado na despesa com benefícios
previdenciários (+82,5%). Esse fato pode ser explicado pelo bom desempenho da economia brasileira e consequente
aumento da formalização no mercado de trabalho nesse período.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no ano de 2010, os principais são: (i) a
recuperação do mercado de trabalho formal, após a crise internacional; (ii) o empenho gerencial na expansão da
arrecadação como um todo; (iii) a elevação do teto do RGPS de R$ 3.218,09 para R$ 3.416,54 a partir de janeiro de
2010 (com a antecipação de um mês em relação a 2009), fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas
correntes.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários, pode-
se citar: (i) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo, em janeiro de 2010, fazendo com que o piso
previdenciário – que em junho determinou o valor recebido por 69,5% dos beneficiários da Previdência Social – tenha
tido um ganho significativo no seu valor real; (ii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios; (iii)
reajuste dos benefícios com valor superior a 1 salário mínimo, concedido em janeiro de 2009, com base no INPC do
período de fevereiro de 2009 a dezembro de 2009.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

No primeiro semestre de 2010, as receitas correntes foram de 101,9 bilhões, aumento de 11,3% (+R$ 10,3 bilhões),
em relação ao semestre de 2009. Esse aumento foi decorrente, basicamente, do bom desempenho do mercado de
mercado formal, nos últimos meses, que refletiu nas principais rubricas vinculadas ao comportamento do mercado de
trabalho: (i) a proveniente de empresas em geral, que aumentou 11,1% (+R$ 6,6 bilhões), (ii) as optantes pelo SIMPLES,

GRÁFICO 3
Evolução da Necessidade de Financiamento da Previdência Social no período de 2003 a 2010 (1º semestre de

cada ano) – Em R$ bilhões de junho/2010 (INPC)
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GRÁFICO 4
Variação das Receitas Correntes (Janeiro a Junho) de 2010 em relação a 2009 - Em R$ milhões de Jun/2010

(INPC)

com incremento de 21,5% (+R$ 2,1 bilhões, inclusive a contribuição dos empregados) e (iii) a retenção de 11% por
parte de contratantes de serviços prestados mediante empreitada e cessão de mão-de-obra, aumento de 10,4% (+R$
738,3 milhões), que juntas representaram 84,0% do total dessas receitas, no primeiro semestre de 2010 (Gráfico 4).

GRÁFICO 5
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses Em R$ bilhões de Jun/2010 -

INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). Elaboração: SPS/MPS
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O Gráfico 5 destaca a evolução das Receitas Correntes e da rubrica Empresas em Geral, que é uma das rubricas
que mais intrinsecamente dependente do comportamento do mercado de trabalho, tendo composto neste primeiro
semestre de 2010 cerca de 65% do total das receitas correntes.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). Elaboração: SPS/MPS
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Conforme citado anteriormente, as receitas correntes guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de
trabalho. Esse fato pode ser percebido ao se analisar os principais indicadores do mercado de trabalho que revelam
resultados bastante satisfatórios para os primeiros cinco meses do ano de 2010.

De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, em maio de 2010 o emprego
formal apresentou crescimento de 0,88%, oriundo da geração de 298.041 postos de trabalho, resultado recorde para o
mês em toda a série do CAGED e muito próximo do ocorrido no mês anterior (+305.068 postos de trabalho), que foi
o segundo maior saldo dentre todos os meses. Com esse resultado, registra-se elevação recorde do emprego nos cinco
primeiros meses do ano, fato inédito em toda a série histórica do emprego formal celetista no País. No acumulado do
ano, os empregos criados já superaram a marca de um milhão (comportamento ocorrido apenas no ano de 2008), ao
atingir o montante de 1.260.368 postos de trabalho, batendo o recorde para o período. Nos últimos doze meses,
verificou-se o crescimento expressivo de 6,45% no nível de emprego, decorrente do acréscimo de 2.075.467 postos de
trabalho, a maior elevação para o período. Quando a base de comparação abrange todos os períodos de doze meses,
esse resultado é superado somente pelo observado no período de outubro/2007 a setembro de 2008 (+2.096.970
postos de trabalho). Em maio, todos os vinte e cinco subsetores de atividade econômica expandiram o nível de
emprego, com catorze deles revelando saldos recordes. O conjunto das nove Áreas Metropolitanas registrou desempenho
recorde de empregos (+100.071 postos ou +0,71%), decorrente da geração recorde em oito delas e segundo melhor
saldo em uma. Contudo, esse resultado foi inferior ao observado para o interior desses aglomerados urbanos (+147.806
postos ou +1,20%).

A Pesquisa Mensal de Emprego – PME/IBGE, no mês de maio de 2010, estimou o número de pessoas em idade
ativa (pessoas com 10 anos ou mais de idade), no conjunto das seis regiões metropolitanas investigadas, em 41,2
milhões, resultado estável em relação a abril último e com alta de 1,4% frente a maio de 2009. A população
economicamente ativa (compreendida por pessoas ocupadas mais desocupadas), estimada em 23,6 milhões de pessoas,
não variou na comparação mensal e apresentou acréscimo de 2,7% em relação a maio de 2009, no total das seis
regiões. A população ocupada, estimada em 21,9 milhões em maio de 2010 no total das seis regiões, manteve
comportamento de estabilidade perante o mês anterior. No confronto com maio de 2009, apresentou elevação de
4,3%, refletindo acréscimo de 894 mil postos de trabalho no período de um ano. O número de trabalhadores com
carteira de trabalho assinada no setor privado, no conjunto das seis regiões, foi estimado em 10,1 milhões em maio e
se mostrou estável na comparação mensal. Em relação a maio do ano passado, esta estimativa teve crescimento de
7,4%, representando mais 698 mil postos de trabalho com carteira assinada no período de um ano. O rendimento
médio real habitual dos trabalhadores, apurado em maio de 2010 em R$ 1.417,30, no conjunto das seis regiões,
apresentou queda de 0,9% na comparação mensal. E frente a maio do ano passado, o poder de compra do rendimento
médio de trabalho dos ocupados aumentou 2,5%.

Segundo a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário – PIMES/IBGE, em maio de 2010, o pessoal ocupado
assalariado no setor industrial mostrou variação positiva de 0,3% frente ao mês anterior, na série livre de influências
sazonais, acumulando 2,4% em cinco meses de expansão. No confronto com maio de 2009, o crescimento observado
no total do pessoal ocupado alcançou 4,2%, quarta taxa positiva consecutiva e igual a mais elevada da série histórica,
assinalada em outubro de 2004. Com isso, o índice acumulado nos cinco primeiros meses do ano registrou expansão de
1,9%, acelerando o ritmo frente aos resultados acumulados nos três primeiros meses do ano (0,7%) e no primeiro
quadrimestre (1,3%), todas as comparações contra igual período do ano anterior. A taxa anualizada, indicador acumulado
dos últimos doze meses, prosseguiu com a redução no ritmo de queda iniciada em dezembro de 2009, ao passar de -
3,4%, em abril, para -2,6%, em maio. Na comparação com o mês de maio do ano passado, o emprego industrial
cresceu 4,2%, com todos os locais investigados apontando taxas positivas. O valor da folha de pagamento real dos
trabalhadores da indústria ajustado sazonalmente recuou 0,8% frente ao mês imediatamente anterior, após interromper
em abril (-0,1%) o crescimento de 9,4% acumulado nos três primeiros meses do ano. No confronto maio/10 e maio/09,
o valor da folha de pagamento real avançou 3,7%. O indicador acumulado no ano avançou 3,8%, com aumento no
valor da folha de pagamento real em treze dos quatorze locais.
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Os Indicadores Industriais da Confederação Nacional da Indústria (CNI) apresentaram o indicador dessazonalizado
de emprego crescendo 0,4% em maio, frente ao mês anterior. A contínua expansão do emprego – por 10 meses
seguidos, na comparação com o mês anterior – fez o indicador ultrapassar em maio, pela primeira vez, o nível pré-crise
(em 0,2% frente a setembro de 2008). Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, o emprego acelerou o
crescimento de 5,5% em abril para 6,1% em maio. Na média de janeiro a maio de 2010, o emprego cresceu 3,9%
frente ao mesmo período do ano anterior. A massa salarial real avançou 1,6% em maio, frente ao mês anterior
(indicador original). Na variação anual, ou seja, comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, o indicador acelerou
a taxa de crescimento de 6,6% em abril para 7,4% em maio. Esse é o maior ritmo de crescimento nessa comparação
desde o início da série, em janeiro de 2006. Na média de janeiro a maio de 2010, frente ao mesmo período de 2009, a
massa salarial cresceu 4,6%. O rendimento médio real do trabalhador da indústria cresceu 0,8% em maio, frente ao
mês anterior (indicador original). Na comparação com o mesmo mês do ano anterior – crescimento anual –, o rendimento
médio real cresceu 1,2% em maio, o que representa uma aceleração da alta de 1,1% em abril, na mesma base de
comparação. Na média dos cinco primeiros meses do ano, o rendimento médio real cresceu à taxa de 0,7%,
comparativamente à média dos mesmos cinco meses de 2009.

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas provenientes de medidas de recuperação de créditos apresentaram um montante de R$ 4,6 bilhões, no
primeiro semestre de 2010, queda de 14,9% (-R$ 802,6 milhões), frente ao mesmo período de 2009. Quase todas as
rubricas oriundas de medidas de recuperação de crédito sofreram redução nesse período. Com exceção da rubrica
Débitos, que cresceu 9,7%. A rubrica  Arrecadação/Comprev aumentou, mas não tem uma boa base de comparação
no período, porque só começou a ser recolhida a partir de agosto de 2009. Quanto ao desempenho negativo, destaca-
se a rubrica Parcelamentos Convencionais, que representou 46,5% do total das receitas de recuperação de créditos e
queda de 41,5% (-R$ 1,5 bilhão), entre o 1º semestre de 2010 e o mesmo período de 2009.

GRÁFICO 6
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Jan a Jun) de 2010 em relação a 2009 - Em R$ milhões de

Jun/2010 (INPC)
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). Elaboração: SPS/MPS
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BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em junho de 2010, foram emitidos 27,5 milhões de benefícios, ocorrendo acréscimo de 1,8% (+481,1 mil benefícios)
em relação a maio de 2010. Os Benefícios Assistenciais apresentaram maiores percentuais de crescimento, de 2,9%
(+102,3 mil benefícios), seguidos dos Benefícios Previdenciários e Assistenciais, que aumentaram 1,7% (+375,6 mil
benefícios) e 0,3% (+2,5 mil benefícios), respectivamente. Dentre todas as espécies de benefícios, entre junho e maio
de 2010, destacam-se o salário-maternidade, que aumentou 10,6% (+7,5 mil benefícios) e as aposentadorias por idade,
com incremento de 1,9% (+147,2 mil benefícios) (Tabela 3).
TABELA 3 – Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Jun/2009, Mai/2010 e Jun/
2010)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS

jun/09 mai/10 jun/10 Var. % Var. % Média Jan. Média Jan.
( A ) ( B ) ( C ) ( C / B ) ( C / A ) a jun-09 a jun-10

TOTAL 26.613.700        27.391.315        27.529.478        0,5 3,4 26.348.235        27.237.639        3,4
PREVIDENCIÁRIOS 22.388.404        23.001.212        23.111.982        0,5 3,2 22.171.507        22.879.980        3,2
   Aposentadorias 14.768.101        15.271.522        15.332.094        0,4 3,8 14.632.106        15.207.293        3,9
          Idade 7.676.688          7.969.178          8.004.119          0,4 4,3 7.599.409          7.933.711          4,4
          Invalidez 2.866.633          2.924.627          2.932.840          0,3 2,3 2.855.546          2.916.075          2,1
          Tempo de Contribuição 4.224.780          4.377.717          4.395.135          0,4 4,0 4.177.151          4.357.507          4,3
   Pensão por Morte 6.360.502          6.519.953          6.539.806          0,3 2,8 6.324.913          6.500.629          2,8
   Auxílio-Doença 1.136.257          1.079.919          1.105.012          2,3 (2,7) 1.106.041          1.048.080          (5,2)
   Salário-Maternidade 73.991               74.354               78.678               5,8 6,3 61.081               69.771               14,2
   Outros 49.553               55.464               56.392               1,7 13,8 47.367               54.208               14,4
ACIDENTÁRIOS 809.470             795.911             800.629             0,6 (1,1) 802.468             789.433             (1,6)
   Aposentadorias 156.436             162.344             162.972             0,4 4,2 155.194             161.399             4,0
   Pensão por Morte 127.390             126.193             126.078             (0,1) (1,0) 127.659             126.356             (1,0)
   Auxílio-Doença 175.113             156.638             160.292             2,3 (8,5) 168.517             151.435             (10,1)
   Auxílio-Acidente 273.879             277.266             278.043             0,3 1,5 273.369             276.453             1,1
   Auxílio-Suplementar 76.652               73.470               73.244               (0,3) (4,4) 77.730               73.791               (5,1)
ASSISTENCIAIS 3.407.438          3.583.906          3.606.380          0,6 5,8 3.366.271          3.558.050          5,7
   Amparos Assistenciais - LOAS 3.051.331          3.261.624          3.286.809          0,8 7,7 3.000.612          3.231.174          7,7
          Idoso 1.484.906          1.572.743          1.582.009          0,6 6,5 1.458.307          1.562.547          7,1
          Portador de Deficiência 1.566.425          1.688.881          1.704.800          0,9 8,8 1.542.305          1.668.628          8,2
   Pensões Mensais Vitalícias 15.024               14.616               14.568               (0,3) (3,0) 15.130               14.675               (3,0)
   Rendas Mensais Vitalícias 341.083             307.666             305.003             (0,9) (10,6) 350.530             312.201             (10,9)
          Idade 92.378               79.423               78.437               (1,2) (15,1) 96.274               81.176               (15,7)
          Invalidez 248.705             228.243             226.566             (0,7) (8,9) 254.256             231.025             (9,1)
ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS DA
UNIÃO (EPU) 8.388                 10.286               10.487               2,0 25,0 7.989                 10.177               27,4

Var. %

Entre os meses de junho de 2010 e o mês correspondente de 2010, verifica-se aumento de 3,2% (+723,6 mil
benefícios) na quantidade de benefícios emitidos. Os Benefícios Assistenciais apresentaram maiores crescimentos,
em termos percentuais, de 5,8% (+199,0 mil benefícios), seguido dos Previdenciários, que tiveram elevações de 3,2%
(+723,6 mil benefícios). Já os Benefícios Acidentários sofreram queda e 1,1% (-8,8 mil benefícios).

Com relação aos grupos de espécies, cabe destacar o auxílio-doença previdenciário e acidentário emitidos, que
juntos cresceram 2,3% (+28,7 mil benefícios), entre junho e maio de 2010, e diminuíram 3,5% (-46,1 mil benefícios),
entre junho de 2010 e o mês correspondente de 2009. De acordo com o Gráfico 7, percebe-se que, no mês de junho
de 2010, a quantidade total emitida do auxílio-doença previdenciário e acidentário está abaixo do mês de abril de 2004,
o que pode ser explicado pelas medidas de gestão da Previdência Social, em especial, a chamada Cobertura Previdenciária
Estimada – COPES, programa iniciado no segundo semestre de 2005 e que tem como objetivo garantir mais resolutividade
na realização das perícias médicas.
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Da quantidade média de 27,2 milhões de emissões verificadas no período de janeiro a junho de 2010, 57,4% (15,6
milhões) foram destinados aos beneficiários da área urbana, 29,5% (8,0 milhões) aos beneficiários da área rural e
13,1% (3,6 milhões) aos assistenciais. De 2002 a 2010, a quantidade de benefícios emitidos apresentou incremento de
32,0% no meio urbano, de 26,0% no meio rural e de 66,4% nos assistenciais (Gráfico 8).

GRÁFICO 7
Evolução de Auxílios-Doenças emitidos (Previdenciários e Acidentários) - Janeiro de 2003 a Julho de 2010 – Em mil
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Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS

GRÁFICO 8
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social, segundo a clientela (2002 a 2010) - Em

milhões de benefícios - Média de Janeiro a Junho

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS
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GRÁFICO 8
Evolução do Valor Médio de Benefícios do RGPS Emitidos pela Previdência Social 2003 a 2010 (Média de Janeiro

a Junho) – Em R$ de junho/2010 (INPC)
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Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS
Elaboração: SPS/MPS

O valor médio dos benefícios do RGPS foi de R$ 716,75, no período de janeiro a junho de 2010, aumento de 3,1%,
frente ao mesmo período de 2009, e de 29,6%, quando comparado ao período correspondente de 2003. De acordo com
o Gráfico 8, no primeiro semestre de cada ano, no período de 2003 a 2010, verificam-se crescimentos contínuos do
valor médio real dos benefícios do RGPS emitidos.

Nos primeiros seis meses de 2010, a quantidade de benefícios concedidos foi da ordem de 2,3 milhões, aumento de
1,4% (+32,3 mil benefícios) frente ao mesmo período de 2009. Os Benefícios Assistenciais e Previdenciários
apresentaram elevações de 11,4% (+19,8 mil benefícios) e 1,8% (+32,7 mil benefícios), respectivamente. Já os Benefícios
Acidentários tiveram redução de 10,6% (-20,1 mil benefícios) entre o 1º semestre de 2010 e o período correspondente
de 2009.

Com relação aos grupos de espécies, destacam-se as aposentadorias por tempo de contribuição e por idade, que
diminuíram, respectivamente, 11,8% (-17,7 mil benefícios) e 7,1% (-21,0 mil benefícios). Já as aposentadorias por
invalidez previdenciárias e acidentárias cresceram juntas 9,6% (+8,9 mil benefícios), conforme pode ser visto na
Tabela 4.
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TABELA 4 – Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Jun/2009, Mai/2010 e
Jun/2010)
 jun/09 mai/10 jun/10 Var. % Var. % Acum. Jan. Acum. Jan.

( A ) ( B ) ( C ) ( C / B ) ( C / A ) a jun-09 a jun-10
TOTAL 384.470             396.566             372.060             (6,2) (3,2) 2.231.426          2.263.698          1,4
PREVIDENCIÁRIOS 331.289             333.778             315.281             (5,5) (4,8) 1.867.982          1.900.686          1,8
   Aposentadorias 94.055               87.608               83.653               (4,5) (11,1) 533.857             503.263             (5,7)
          Idade 50.760               48.848               46.923               (3,9) (7,6) 296.850             275.885             (7,1)
          Inval idez 17.150               16.008               14.681               (8,3) (14,4) 87.663               95.692               9,2
          Tempo de Contribuição 26.145               22.752               22.049               (3,1) (15,7) 149.344             131.686             (11,8)
   Pensão por Morte 31.404               32.729               31.707               (3,1) 1,0 183.428             188.655             2,8
   Auxílio-Doença 154.164             160.551             148.117             (7,7) (3,9) 864.366             913.774             5,7
   Salário-Maternidade 49.823               50.675               49.673               (2,0) (0,3) 276.337             282.971             2,4
   Outros 1.843                 2.215                 2.131                 (3,8) 15,6 9.994                 12.023               20,3
ACIDENTÁRIOS 31.865               29.181               26.878               (7,9) (15,7) 188.752             168.659             (10,6)
   Aposentadorias 774                    841                    766                    (8,9) (1,0) 4.318                 5.150                 19,3
   Pensão por Morte 63                      61                      62                      1,6 (1,6) 439                    371                    (15,5)
   Auxílio-Doença 29.849               27.161               25.066               (7,7) (16,0) 177.029             156.609             (11,5)
   Auxílio-Acidente 1.161                 1.106                 972                    (12,1) (16,3) 6.873                 6.458                 (6,0)
   Auxílio-Suplementar 18                      12                      12                      0,0 (33,3) 93                      71                      (23,7)
ASSISTENCIAIS 20.958               33.355               29.738               (10,8) 41,9 173.380             193.222             11,4
   Amparos Assistenciais - LOAS 20.905               33.308               29.704               (10,8) 42,1 173.146             192.992             11,5
          Idoso 16.614               15.049               13.811               (8,2) (16,9) 101.890             85.472               (16,1)
          Portador de Deficiência 4.291                 18.259               15.893               (13,0) 270,4 71.256               107.520             50,9
   Pensões Mensais Vitalícias 53                      47                      34                      (27,7) (35,8) 233                    227                    (2,6)
   Rendas Mensais Vitalícias -                     -                     -                     - - 1                        3                        200,0
          Idade -                     -                     -                     - - -                     -                     -
          Inval idez -                     -                     -                     - - 1                        3                        200,0
ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS DA
UNIÃO (EPU) 358                    252                    163                    (35,3) (54,5) 1.312                 1.131                 (13,8)

Var. %

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS
Elaboração: SPS/MPS

Cabe observar que a redução em alguns benefícios pode ser explicada, em parte, pelas medidas de gestão adotadas
pelo Ministério da Previdência Social, com destaques para a prevenção a fraudes, melhoria do atendimento ao segurado
e mudanças nas regras para obtenção e permanência dos benefícios.
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(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS  de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com ações
contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais,
não mais sendo pagas pelo INSS.

Notas Explicativas - Tabela 1:
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios Previdenciários
(em Junho de cada ano, em R$ milhões de Junho/2010 - INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3) (4) (5)
(D)

Valores referentes ao acumulado até o mês de Junho, a preços de Jun/2010 INPC 

2000 54.491 3.859 50.632 57.956 114,5 (7.324)                         
2001 58.299 4.382 53.917 61.997 115,0 (8.080)                         
2002 58.461 4.223 54.237 65.857 121,4 (11.619)                       
2003 55.155 4.176 50.979 64.837 127,2 (13.858)                       
2004 62.327 4.814 57.513 74.794 130,0 (17.280)                       
2005 66.891 4.408 62.482 83.006 132,8 (20.524)                       
2006 73.753 5.904 67.850 91.173 134,4 (23.324)                       
2007 82.342 7.679 74.663 99.366 133,1 (24.704)                       
2008 91.768 9.407 82.362 102.745 124,7 (20.383)                       
2009 96.770 9.948 86.822 109.394 126,0 (22.572)                       
2010 106.266 10.788 95.478 118.310 123,9 (22.832)                       

jun/08 15.652 1.424 14.228 17.375 122,1 (3.148)                         
jul/08 15.950 1.490 14.460 16.839 116,5 (2.380)                         
ago/08 15.839 1.450 14.389 18.817 130,8 (4.428)                         
set/08 16.150 1.525 14.625 22.702 155,2 (8.077)                         
out/08 16.104 1.502 14.602 16.671 114,2 (2.069)                         
nov/08 16.125 1.489 14.637 19.197 131,2 (4.561)                         
dez/08 26.238 1.520 24.718 22.848 92,4 1.870                          
jan/09 15.404 2.536 12.868 19.647 152,7 (6.778)                         
fev/09 15.523 1.482 14.041 16.800 119,6 (2.759)                         
mar/09 16.582 1.462 15.120 18.452 122,0 (3.331)                         
abr/09 16.421 1.510 14.911 18.191 122,0 (3.280)                         
mai/09 16.594 1.445 15.149 18.031 119,0 (2.882)                         
jun/09 16.246 1.513 14.733 18.275 124,0 (3.542)                         
jul/09 16.448 1.515 14.932 18.166 121,7 (3.233)                         
ago/09 16.520 1.482 15.038 20.460 136,1 (5.422)                         
set/09 16.249 1.557 14.692 24.256 165,1 (9.564)                         
out/09 16.989 1.527 15.462 18.347 118,7 (2.886)                         
nov/09 18.950 1.531 17.419 20.648 118,5 (3.229)                         
dez/09 28.058 1.601 26.457 24.641 93,1 1.816                          
jan/10 17.171 2.746 14.425 18.226 126,3 (3.800)                         
fev/10 17.081 1.605 15.476 19.324 124,9 (3.848)                         
mar/10 17.623 1.574 16.050 22.847 142,3 (6.797)                         
abr/10 17.963 1.581 16.382 19.404 118,4 (3.021)                         
mai/10 18.172 1.608 16.563 19.150 115,6 (2.587)                         
jun/10 18.255 1.675 16.580 19.359 116,8 (2.778)                         

Arrecadação Bruta 
(1)

Transferências a 
Terceiros

Arrecadação 
Líquida

Tabela 3
Relação entre a Arrecadação Líquida e a Despesa com Benefícios 

(R$ milhões de Jun/2010 - INPC)

Valores em milhões R$ de Jun/2010 - INPC 

Benefícios Previdenciários     Relação % Saldo

(A) (B) C = (A  - B) E=(D/C) F= (C - D)

Período

0

2 0 .0 0 0

4 0 .0 0 0

6 0 .0 0 0

8 0 .0 0 0

1 0 0 .0 0 0

1 2 0 .0 0 0

1 4 0 .0 0 0

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8 2 0 0 9 2 0 1 0
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